Quem são os anjos?
Este estudo estruturado de Angelologia (o estudo dos anjos) segue o rigor acadêmico da exegese (investigação do sentido original) e da hermenêutica (interpretação e aplicação), organizado para cobrir os pilares fundamentais dessa doutrina.

1. Prolegômenos: Definição e Natureza Ontológica
A Angelologia bíblica deve ser purificada de influências do gnosticismo e do misticismo medieval.
· Exegese de Termos: No Antigo Testamento, o termo hebraico malak significa simplesmente "mensageiro". No Novo Testamento, o grego angelos mantém a mesma carga semântica.
· Natureza Espiritual: De acordo com Hebreus 1:14, os anjos são "espíritos ministradores". Exegeticamente, isso define sua ontologia: eles são seres criados, imateriais (embora possam assumir forma humana), dotados de personalidade, inteligência e vontade, mas desprovidos de corpo físico inerente.
· Hermenêutica da Criação: Embora o relato de Gênesis não mencione explicitamente a criação dos anjos, a hermenêutica sistemática baseada em Jó 38:4-7 sugere que eles foram criados antes da fundação do mundo material, para servirem como testemunhas da glória de Deus.
2. Hierarquia e Classificações Celestiais
A Bíblia não apresenta um organograma rígido, mas revela diferentes categorias de seres celestiais com funções específicas.
· Querubins (Gênesis 3:24; Ezequiel 10): Exegeticamente associados à santidade de Deus e à guarda de lugares sagrados. Não são "bebês alados" da arte renascentista, mas seres imponentes que manifestam a soberania divina.
· Serafins (Isaías 6:2-3): O termo deriva de saraph (queimar). Sua função hermenêutica é a adoração incessante e a proclamação da pureza de Deus.
· Arcanjos (Judas 9; 1 Tessalonicenses 4:16): O prefixo archi indica chefia ou primazia. Miguel é o único explicitamente chamado de arcanjo, associado à guerra espiritual e à proteção do povo de Deus.
3. A Função dos Anjos na História da Redenção
Hermenêuticamente, os anjos não são o centro da narrativa bíblica, mas coadjuvantes que apontam para a glória de Cristo.
· No Antigo Testamento: Eles atuam como executores do juízo (Gênesis 19) e mediadores da Lei (Gálatas 3:19). O "Anjo do Senhor" (Malak YHWH) é um caso exegético especial; muitos teólogos o identificam como uma Cristofania (aparição pré-encarnada de Cristo) devido à aceitação de adoração e identificação com o próprio Deus.
· No Ministério de Jesus: Os anjos aparecem em momentos críticos: no anúncio do nascimento, após a tentação no deserto, na agonia do Getsêmani, na ressurreição e na ascensão. Eles servem ao Rei para validar Sua missão messiânica.
4. O "Conselho Celestial" e a Relação com a Humanidade
Uma exegese moderna dos Salmos 82 e 89 sugere que os anjos compõem uma assembleia divina que observa os atos humanos.
· Anjos da Guarda? A hermenêutica de Mateus 18:10 e Atos 12:15 sustenta a ideia de um cuidado angelical individualizado. Contudo, a exegese cuidadosa foca na proteção coletiva da Igreja e na assistência aos "herdeiros da salvação" (Hebreus 1:14).
· Julgamento dos Anjos: Paulo afirma em 1 Coríntios 6:3 que os santos julgarão os anjos. Isso estabelece uma hierarquia escatológica onde a humanidade redimida, em Cristo, assume uma posição de governo acima das hostes espirituais.
5. Conclusão: Limites Hermenêuticos e Perigos Teológicos
O estudo da Angelologia deve ser contido pelos limites da Revelação para evitar o erro da "adoração de anjos" (Colossenses 2:18).
· O Erro do Angelismo: A hermenêutica bíblica condena qualquer tentativa de invocação ou oração dirigida a anjos. Eles são conservos (Apocalipse 22:9).
· Aplicação Prática: A presença dos anjos deve inspirar o cristão à adoração reverente e à confiança na providência invisível de Deus. Eles são exemplos de obediência perfeita ("seja feita a tua vontade assim na terra como no céu").
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Gostaria que eu explorasse mais profundamente a figura do "Anjo do Senhor" ou a diferença entre anjos eleitos e anjos caídos?

